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O Anuário Janus celebra 25 anos. É, hoje, a única 
publicação portuguesa periódica, na área das Relações 
Internacionais, feita por especialistas para não espe-
cialistas. Ao longo deste período, contámos com 
a colaboração de centenas de autores com formação 
e experiência diversificadas que demonstram que a 
nossa área se faz com pluridisciplinaridade. Também 
trabalhámos em parceria com instituições nacio-
nais e estrangeiras, como o comprova este número, 
desenvolvido em colaboração com o Ministério da 
Defesa Nacional.
Depois de uma pandemia que suspendeu o mundo 
por quase dois anos, no início de 2022, fomos sur-
preendidos pelo regresso da guerra a larga escala ao 
continente europeu, com a invasão da Ucrânia pela 
Federação Russa. A guerra, esse instrumento que 
julgávamos anacrónico, voltou, assim, ao centro das 
Relações Internacionais, influenciando os processos 
políticos, económicos e sociais e afetando a vida dos 
cidadãos em quase todo o mundo.

O Anuário Janus 2022, à semelhança de várias edi-
ções anteriores, conta com dois capítulos: o primeiro, 
dedicado à Análise da Conjuntura Internacional, 
percorre um conjunto de temas e geografias que 
foram marcando a atualidade nos últimos meses. 
O segundo capítulo, “O País que Somos, o(s) Mundo(s) 
que Temos”, insere-se num projeto homónimo do 
OBSERVARE, financiado ao abrigo do programa 
de estímulo à investigação em Segurança e Defesa 
do Ministério da Defesa Nacional e apoiado pela 
Cooperativa de Ensino Universitário.  
Finalmente, não podemos deixar de alertar para aque-
le que é o maior constrangimento de uma publicação 
como a nossa: o papel não se compadece com 
a voracidade do mundo atual, como bem o compro-
vam os acontecimentos deste ano. Justamente por 
isso, o Anuário Janus não pretende ser um espaço de 
informação, mas, sobretudo, de reflexão e análise.
Boas leituras.

APRESENTAÇÃO

Luísa Godinho e Filipe Vasconcelos Romão 
EDITORES DO ANUÁRIO JANUS
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Ana Isabel Xavier
COORDENADORA EXECUTIVA DO PROJECTO

Ao longo dos últimos anos, o Ministério da Defesa 
Nacional tem vindo a apoiar, através da concessão de 
subsídios, projectos e actividades de interesse para a 
área da Defesa Nacional, bem como para a promoção 
e manutenção de actividades e iniciativas com rele-
vância para a instituição militar.
Ao abrigo deste apoio, o OBSERVARE iniciou, em 
Outubro de 2020, um projeto co-financiado pela 
CEU, intitulado “O País que Somos, O(s) Mundo(s) 
que Temos: um roteiro para o Conceito Estratégico 
na próxima década” e que pretendeu, até Junho 
de 2022, contribuir para uma reflexão aprofundada 
sobre a próxima revisão do Conceito Estratégico 
de Defesa Nacional (CEDN), estimada para o final 
do ano de 2022/inícios de 2023.
Ao longo destes meses, demos voz às ideias de perso-
nalidades da nossa academia sobre o que deveria cons-
tar no próximo Conceito Estratégico. Para além da 
publicação que temos entre mãos e que agrega 16 
contributos, o Pedro Pinto esteve à conversa com 
várias individualidades sobre o papel que a geopolítica, 
as Organizações Internacionais, a diplomacia, o regio-
nalismo, o desenvolvimento ou as alterações climáticas 
devem desempenhar neste documento estratégico. 
Essas entrevistas podem ser revistas no website https://
observare.autonoma.pt/opaisquesomos/programas/, 
bem como nas redes sociais criadas para o efeito 
(instagram, facebook, youtube) e que constam como 
resultados do projeto. 
O Conceito Estratégico de Defesa Nacional (CEDN) 
visa definir as prioridades do Estado em matéria de 
defesa e de acordo com o interesse nacional, sendo 
parte integrante da política de Defesa Nacional. É 
assim que o governo de Portugal define e entende 
este documento basilar do ordenamento jurídico 
nacional.
De facto, o Conceito Estratégico de Defesa Nacional 
(CEDN) é um documento estruturante e integrante 
da política de Defesa Nacional que define as orien-

tações estratégicas e respostas mais relevantes para 
uma visão de conjunto de uma estratégia nacional 
tendo em vista o apoio à decisão e um quadro de 
planeamento de médio e longo prazo. Visa elencar as 
prioridades do Estado em matéria de defesa e, de 
acordo com o interesse nacional, reflete uma visão 
determinada sobre Segurança e Defesa Nacional. 
Segundo o Conceito Estratégico de Defesa Nacional 
revisto em 2013, “CEDN [d]efine os aspetos funda-
mentais da estratégia global a adotar pelo Estado 
para a consecução dos objetivos da política de 
Segurança e Defesa Nacional”.
Sem prejuízo do destacado papel que cabe às autorida-
des nacionais, a começar naturalmente pelo Ministério 
da Defesa Nacional, na elaboração de um Conceito 
Estratégico, a reflexão que se avizinha a propósito da 
revisão do atual CEDN e, porventura, de prossecução 
de um Conceito Estratégico nacional, convida a que 
essa reflexão seja alargada à sociedade no seu todo e 
envolva, muito particularmente, o meio académico na 
discussão aprofundada das linhas orientadoras que 
devem nortear a sua conceção e operacionalização. É 
neste contexto que se insere a proposta deste projeto 
“O País que Somos, O(s) Mundo(s) que Temos : um 
roteiro para o Conceito Estratégico na próxima déca-
da”, contribuindo diretamente quer para o quadro 
de missão e áreas de atuação do MDN, quer para 
o objeto específico deste apoio a projectos de estudo 
e de investigação nos domínios da segurança e defesa, 
sobre temáticas passíveis de contribuir para o aprofun-
damento do conhecimento e para a valorização da 
reflexão doutrinária e estratégica naqueles domínios.
Acreditamos que este projeto é um contributo impor-
tante para pensar o país e o mundo, mas sobretudo 
para tornar o próximo Conceito Estratégico de Defesa 
Nacional um documento vivo na sociedade civil para 
os anos que vigorar.
A todos os que contribuíram para que o projeto se 
concretizasse o nosso muito obrigada!

https://observare.autonoma.pt/opaisquesomos/programas/
https://observare.autonoma.pt/opaisquesomos/programas/

